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RESUMO 

A alimentação saudável durante a infância é um dos principais fatores responsáveis pelo crescimento, 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social das crianças. A formação de hábitos alimentares 

ocorre principalmente nos primeiros anos de vida, tornando a Educação Infantil um espaço privilegiado 

para a promoção da educação alimentar e nutricional. O presente artigo tem como objetivo analisar a 

importância da alimentação saudável na Educação Infantil, destacando a atuação da família, da escola 

e das políticas públicas na construção de hábitos alimentares adequados. A metodologia utilizada 

consiste em uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa, fundamentada em livros, artigos 

científicos, documentos oficiais do Ministério da Educação e do Ministério da Saúde, além da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Os resultados demonstram que práticas pedagógicas relacionadas 

à alimentação saudável contribuem significativamente para o desenvolvimento integral da criança, 

favorecendo a aprendizagem, a autonomia e a prevenção de doenças associadas à má alimentação. 

Conclui-se que a educação alimentar deve fazer parte do cotidiano escolar desde os primeiros anos de 

vida, envolvendo escola, família e comunidade na construção de uma cultura alimentar saudável. 

Palavras-chave: Alimentação saudável; Educação Infantil; Educação Alimentar; Desenvolvimento 

Infantil; BNCC. 
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ABSTRACT 

Healthy eating during childhood is a key factor in children's growth and their physical, cognitive, emotional, 

and social development. Dietary habits are primarily formed during the early years of life, making early 

childhood education a prime setting for promoting food and nutrition education. This article aims to 

analyze the importance of healthy eating in early childhood education, highlighting the roles played by 

families, schools, and public policies in establishing appropriate dietary habits. The methodology 

employed consists of qualitative bibliographic research based on books, scientific articles, official 

documents from the Ministry of Education and the Ministry of Health, and the National Common Curricular 

Base (BNCC). The results demonstrate that pedagogical practices related to healthy eating contribute 

significantly to a child's holistic development, fostering learning and autonomy while helping to prevent 

diseases associated with poor nutrition. It is concluded that food education should be an integral part of 

daily school life from the earliest years, involving schools, families, and the community in building a culture 

of healthy eating. 

Keywords: Healthy eating; Early childhood education; Food education; Child development; BNCC. 

 

INTRODUÇÃO 

 

   A alimentação representa uma necessidade biológica indispensável para a sobrevivência humana. 

Entretanto, sua importância ultrapassa a simples função de fornecer nutrientes ao organismo, assumindo 

papel fundamental na formação da identidade, da cultura, das relações sociais e da qualidade de vida. 

Durante a infância, período caracterizado por intenso crescimento e desenvolvimento, a alimentação 

exerce influência direta sobre aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais. 

   Nos primeiros anos de vida ocorre a formação dos hábitos alimentares que, em grande parte, 

permanecerão durante toda a vida adulta. Nesse contexto, a Educação Infantil assume papel essencial 

ao oferecer experiências educativas que estimulem escolhas alimentares saudáveis desde a infância. 

   A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que o desenvolvimento infantil ocorre por meio 

das interações e das brincadeiras, possibilitando que diferentes temas sejam trabalhados de forma 

interdisciplinar. Entre esses temas destaca-se a alimentação saudável, que pode ser explorada em 

atividades relacionadas às ciências, matemática, linguagem, artes e experiências sensoriais. 

   Entretanto, observa-se atualmente um aumento significativo do consumo de alimentos 

ultraprocessados entre crianças, favorecendo o crescimento dos índices de obesidade infantil, diabetes, 

hipertensão e outras doenças crônicas não transmissíveis. A facilidade de acesso aos alimentos 

industrializados, associada às estratégias de marketing direcionadas ao público infantil, modifica os 

hábitos alimentares das famílias e reduz o consumo de alimentos naturais. 

   Diante dessa realidade, torna-se necessário compreender de que maneira a escola pode contribuir 

para a formação de hábitos alimentares saudáveis e para a construção de uma consciência crítica em 

relação ao consumo de alimentos. 

   Assim, o presente artigo busca responder ao seguinte problema de pesquisa: qual a importância da 

alimentação saudável na Educação Infantil para o desenvolvimento integral das crianças? 

   O objetivo geral consiste em analisar a relevância da alimentação saudável na Educação Infantil, 

destacando suas contribuições para o desenvolvimento infantil e para a formação de hábitos alimentares 

permanentes. 
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Como objetivos específicos pretende-se: 

• compreender a importância da alimentação saudável nos primeiros anos de vida; 

• analisar a influência da família e da escola na formação dos hábitos alimentares; 

• discutir a contribuição da BNCC e das políticas públicas para a educação alimentar; 

• apresentar estratégias pedagógicas para trabalhar alimentação saudável na Educação Infantil. 

 

 

HISTÓRICO DA ALIMENTAÇÃO INFANTIL NO BRASIL 

 

   A história da alimentação infantil no Brasil sofreu profundas transformações ao longo dos séculos. 

Durante o período colonial, a alimentação das crianças era baseada principalmente em alimentos 

produzidos pelas próprias famílias, como frutas, legumes, verduras, cereais, mandioca, milho, feijão e 

carnes provenientes da agricultura familiar e da criação de animais. 

   Com o processo de industrialização iniciado no século XX, especialmente após a década de 1950, 

ocorreram mudanças significativas nos hábitos alimentares da população brasileira. A urbanização 

acelerada modificou a rotina das famílias, favorecendo o consumo de alimentos industrializados por 

apresentarem maior praticidade e tempo reduzido de preparo. 

   Nas décadas de 1980 e 1990 houve grande expansão da indústria alimentícia, acompanhada pelo 

aumento das campanhas publicitárias voltadas ao público infantil. Personagens de desenhos animados, 

brinquedos colecionáveis e embalagens coloridas passaram a estimular o consumo de refrigerantes, 

biscoitos recheados, salgadinhos, cereais açucarados e doces. 

   Com o avanço da internet e das redes sociais, novas estratégias de marketing passaram a influenciar 

diretamente os hábitos alimentares das crianças. Atualmente, influenciadores digitais, vídeos infantis e 

jogos eletrônicos apresentam publicidade integrada ao entretenimento, dificultando a identificação das 

intenções comerciais. 

   Em resposta ao crescimento da obesidade infantil, o governo brasileiro desenvolveu políticas públicas 

voltadas à promoção da alimentação saudável, destacando-se o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE), o Guia Alimentar para a População Brasileira e diversas ações de Educação Alimentar 

e Nutricional desenvolvidas em parceria entre os Ministérios da Saúde e da Educação. 

   Essas iniciativas demonstram que a alimentação saudável passou a ser compreendida como um direito 

das crianças e como elemento fundamental para a promoção da saúde e da aprendizagem. 

 

A IMPORTÂNCIA DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA PRIMEIRA INFÂNCIA 

 

   A primeira infância compreende o período entre o nascimento e os seis anos de idade, fase considerada 

decisiva para o desenvolvimento humano. Durante esses anos, o organismo apresenta intenso 

crescimento físico, maturação neurológica e desenvolvimento das capacidades cognitivas, motoras, 

emocionais e sociais. 
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   A alimentação adequada fornece os nutrientes necessários para a formação dos tecidos corporais, 

fortalecimento do sistema imunológico e desenvolvimento cerebral. Vitaminas, minerais, proteínas, 

carboidratos e gorduras saudáveis desempenham funções específicas que contribuem para o 

crescimento equilibrado das crianças. 

   Segundo o Ministério da Saúde, uma alimentação equilibrada deve priorizar alimentos in natura ou 

minimamente processados, como frutas, verduras, legumes, cereais integrais, feijões, ovos, carnes 

magras e leite, reduzindo o consumo de alimentos ultraprocessados ricos em açúcares, sódio e gorduras 

saturadas. 

   Além dos benefícios físicos, a alimentação saudável influencia diretamente o comportamento infantil. 

Crianças que recebem alimentação adequada apresentam melhores níveis de atenção, concentração, 

disposição para brincar e maior rendimento nas atividades escolares. 

   Outro aspecto importante refere-se à prevenção de doenças. A introdução precoce de alimentos 

ultraprocessados está associada ao aumento do risco de obesidade, diabetes tipo 2, hipertensão arterial, 

colesterol elevado e doenças cardiovasculares ainda na infância. 

   Nesse sentido, investir em alimentação saudável durante os primeiros anos de vida significa promover 

saúde, qualidade de vida e melhores condições para o desenvolvimento integral da criança. 

 

 

 

ALIMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO FÍSICO DA CRIANÇA 

 

   O crescimento infantil depende diretamente da qualidade da alimentação oferecida desde os primeiros 

meses de vida. Cada fase do desenvolvimento apresenta necessidades nutricionais específicas, exigindo 

uma dieta equilibrada que forneça energia suficiente para o funcionamento adequado do organismo. 

   As proteínas são fundamentais para a formação dos músculos, órgãos e tecidos. Os carboidratos 

representam a principal fonte de energia para as atividades diárias, enquanto as gorduras saudáveis 

participam da formação das membranas celulares e do desenvolvimento do sistema nervoso. 

   Vitaminas e minerais desempenham funções igualmente importantes. O cálcio fortalece ossos e 

dentes; o ferro previne a anemia e favorece o transporte de oxigênio pelo sangue; a vitamina A contribui 

para a saúde da visão; a vitamina C fortalece o sistema imunológico; e o zinco participa do crescimento 

e da cicatrização. 

   Quando ocorre deficiência nutricional durante a infância, podem surgir atrasos no crescimento, 

dificuldades motoras, baixa imunidade, maior frequência de doenças infecciosas e comprometimento do 

desenvolvimento cerebral. 

   Por outro lado, o excesso de alimentos ricos em açúcares, gorduras e sódio favorece o aumento do 

peso corporal e o surgimento precoce de doenças crônicas. A obesidade infantil tornou-se um dos 

principais problemas de saúde pública no Brasil, exigindo ações preventivas desde a Educação Infantil. 

   Assim, oferecer uma alimentação equilibrada não significa apenas garantir o crescimento físico, mas 

proporcionar condições adequadas para que a criança explore o ambiente, participe das atividades 

escolares e desenvolva plenamente suas potencialidades. 
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ALIMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

 

   A alimentação saudável desempenha papel essencial no desenvolvimento cognitivo das crianças 

durante a Educação Infantil. O cérebro humano apresenta intenso crescimento nos primeiros anos de 

vida, período em que ocorre a formação de bilhões de conexões neurais responsáveis pela 

aprendizagem, memória, linguagem, atenção e raciocínio. Para que esse desenvolvimento aconteça de 

forma adequada, torna-se indispensável uma alimentação rica em nutrientes essenciais. 

   Diversos estudos apontam que nutrientes como ferro, zinco, cálcio, vitaminas do complexo B, vitamina 

D, ômega-3 e proteínas exercem influência direta sobre o funcionamento do sistema nervoso central. A 

deficiência desses nutrientes pode comprometer o desempenho escolar, reduzir a capacidade de 

concentração e afetar o desenvolvimento intelectual da criança. 

   Segundo o Ministério da Saúde (2019), uma alimentação equilibrada durante a infância contribui para 

melhores resultados no processo de aprendizagem, favorecendo a atenção, a memória e o desempenho 

nas atividades escolares.         Crianças bem nutridas apresentam maior disposição para brincar, explorar 

o ambiente e participar das experiências propostas pelos professores. 

   A alimentação também interfere no comportamento infantil. O consumo excessivo de alimentos ricos 

em açúcar e corantes artificiais pode favorecer alterações comportamentais, irritabilidade e dificuldades 

de concentração. Em contrapartida, uma alimentação baseada em frutas, verduras, legumes e alimentos 

naturais proporciona maior estabilidade energética ao organismo. 

   Nesse contexto, a escola assume importante função ao desenvolver atividades que relacionem 

alimentação e aprendizagem, permitindo que as crianças compreendam, desde cedo, a importância dos 

alimentos para o funcionamento do corpo e da mente. 

 

A FORMAÇÃO DOS HÁBITOS ALIMENTARES NA INFÂNCIA 

 

   Os hábitos alimentares são construídos gradativamente por meio das experiências vivenciadas pela 

criança em seu ambiente familiar, escolar e social. Durante os primeiros anos de vida, a criança aprende 

observando os comportamentos dos adultos e reproduzindo práticas relacionadas à alimentação. 

   Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira (2014), o processo de educação alimentar deve 

ocorrer de forma contínua, respeitando as características individuais e culturais de cada criança. Comer 

vai além da satisfação da fome; trata-se de uma prática social, afetiva e cultural. 

   A introdução alimentar representa um dos momentos mais importantes dessa construção. Quando 

realizada de maneira adequada, favorece a aceitação de novos sabores, texturas, aromas e cores. A 

oferta variada de alimentos naturais amplia o repertório alimentar infantil e reduz a rejeição a 

determinados alimentos. 

   Outro aspecto relevante refere-se ao ambiente das refeições. Momentos tranquilos, sem televisão, 

celulares ou outros estímulos tecnológicos, favorecem maior atenção aos alimentos e fortalecem os 

vínculos familiares. 

   É importante destacar que o comportamento alimentar das crianças sofre influência direta dos 

exemplos observados em casa. Pais que consomem frutas, verduras e legumes frequentemente tendem 

a incentivar comportamentos semelhantes em seus filhos. 
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   Ao contrário, ambientes onde predominam alimentos ultraprocessados favorecem a construção de 

hábitos inadequados que poderão permanecer durante toda a vida adulta. 

 

O PAPEL DA FAMÍLIA NA PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

   A família constitui o primeiro espaço educativo da criança, sendo responsável pela introdução dos 

hábitos alimentares que acompanharão seu desenvolvimento. As escolhas realizadas pelos 

responsáveis influenciam diretamente as preferências alimentares infantis. 

   É durante as refeições familiares que as crianças aprendem valores relacionados ao compartilhamento, 

respeito, autonomia e convivência. Além disso, observam o comportamento alimentar dos adultos, 

utilizando-o como modelo para suas próprias escolhas. 

   Diversos estudos demonstram que crianças cujas famílias realizam refeições em conjunto apresentam 

maior consumo de frutas, verduras e alimentos naturais, além de menor ingestão de refrigerantes e 

alimentos ultraprocessados. 

   Os responsáveis também exercem importante papel ao estabelecer limites para o consumo de doces, 

salgadinhos, refrigerantes e fast-food. Entretanto, tais limites devem ser acompanhados de diálogo e 

explicações adequadas à idade da criança, evitando atitudes autoritárias que possam gerar resistência. 

   Outro aspecto importante refere-se à participação das crianças no preparo dos alimentos. Atividades 

simples como lavar frutas, organizar a mesa, plantar hortaliças ou preparar receitas saudáveis despertam 

curiosidade e favorecem maior aceitação dos alimentos. 

   Dessa forma, a educação alimentar torna-se uma construção coletiva baseada no exemplo, na 

convivência e no diálogo. 

 

O PAPEL DA ESCOLA NA EDUCAÇÃO ALIMENTAR 

 

   A Educação Infantil representa um dos espaços mais importantes para a promoção da alimentação 

saudável. Além de oferecer refeições equilibradas, a escola possui função educativa na formação dos 

hábitos alimentares. 

   As práticas pedagógicas relacionadas à alimentação permitem que as crianças compreendam a origem 

dos alimentos, conheçam diferentes culturas alimentares e desenvolvam autonomia para realizar 

escolhas saudáveis. 

   Projetos envolvendo hortas escolares, culinária experimental, degustação de frutas, contação de 

histórias, músicas, jogos e brincadeiras possibilitam abordar o tema de maneira lúdica e significativa. 

   A alimentação também pode ser integrada aos diferentes campos do conhecimento. Em matemática, 

por exemplo, as crianças podem realizar contagem de frutas e classificação de alimentos. Em linguagem, 

podem produzir histórias e conversar sobre receitas. Nas artes, podem representar alimentos por meio 

de desenhos, pinturas e modelagens. 

   Essas experiências favorecem a aprendizagem interdisciplinar e aproximam os conhecimentos 

científicos da realidade vivenciada pelas crianças. 
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   Além disso, o ambiente escolar deve promover momentos agradáveis durante as refeições, 

incentivando autonomia, respeito ao tempo de cada criança e valorização da convivência. 

 

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

   A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que a Educação Infantil deve promover 

experiências que favoreçam o desenvolvimento integral das crianças por meio das interações e das 

brincadeiras. 

   Embora a alimentação saudável não apareça como disciplina específica, o documento possibilita sua 

abordagem em diferentes Campos de Experiência. 

   No campo "O eu, o outro e o nós", as crianças desenvolvem atitudes relacionadas ao autocuidado, 

convivência, respeito às diferenças e construção da autonomia. 

   No campo "Corpo, gestos e movimentos", compreendem a importância dos cuidados com o corpo, da 

higiene e da alimentação para a promoção da saúde. 

   Em "Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações", podem observar o crescimento das 

plantas, conhecer alimentos produzidos na natureza, acompanhar o desenvolvimento de hortas e 

compreender transformações ocorridas durante o preparo dos alimentos. 

   Já no campo "Escuta, fala, pensamento e imaginação", histórias, músicas, poemas e rodas de conversa 

possibilitam reflexões sobre alimentação, cultura e hábitos saudáveis. 

   Dessa maneira, a alimentação saudável torna-se tema transversal capaz de integrar diferentes áreas 

do conhecimento, favorecendo aprendizagens significativas e contextualizadas. 

 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

   A Educação Alimentar e Nutricional deve fazer parte do planejamento pedagógico da Educação Infantil 

de forma permanente e não apenas em datas comemorativas. 

   Projetos educativos podem envolver atividades como criação de hortas escolares, oficinas culinárias, 

visitas a feiras livres, degustações, experimentação de novos alimentos e pesquisas sobre a origem dos 

alimentos. 

   Essas experiências aproximam teoria e prática, permitindo que as crianças aprendam por meio da 

observação, experimentação e participação ativa. 

   Além disso, o trabalho conjunto entre professores, nutricionistas, gestores escolares e famílias fortalece 

a construção de hábitos saudáveis, ampliando os resultados das ações educativas. 

   Quando a alimentação passa a fazer parte do cotidiano escolar de maneira significativa, deixa de ser 

apenas um conteúdo curricular para tornar-se prática permanente de promoção da saúde e da cidadania. 

 

O PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) 
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   A promoção da alimentação saudável nas escolas brasileiras é fortalecida por políticas públicas que 

buscam garantir o direito à alimentação adequada durante o período escolar. Entre essas políticas 

destaca-se o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), considerado um dos maiores 

programas de alimentação escolar do mundo. 

   Criado em 1955, o PNAE tem como principal objetivo oferecer alimentação de qualidade aos 

estudantes da rede pública de ensino, contribuindo para o crescimento, o desenvolvimento, a 

aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

   Além de fornecer refeições nutricionalmente equilibradas, o programa determina que parte dos 

alimentos adquiridos pelas escolas seja proveniente da agricultura familiar. Essa medida fortalece a 

economia local, valoriza pequenos produtores rurais e garante maior oferta de alimentos frescos, naturais 

e minimamente processados. 

   Outro aspecto importante do PNAE refere-se à presença obrigatória do nutricionista na elaboração dos 

cardápios escolares. Esse profissional é responsável por planejar refeições adequadas às necessidades 

nutricionais das diferentes faixas etárias, respeitando aspectos culturais, regionais e alimentares. 

   Na Educação Infantil, o PNAE representa importante estratégia de promoção da saúde, uma vez que 

muitas crianças realizam parte significativa de sua alimentação diária no ambiente escolar. Dessa forma, 

o programa não apenas combate a insegurança alimentar, mas também fortalece ações educativas 

relacionadas ao consumo consciente e à alimentação saudável. 

 

A OBESIDADE INFANTIL COMO DESAFIO PARA A EDUCAÇÃO 

 

   Nas últimas décadas, a obesidade infantil tornou-se um dos principais problemas de saúde pública em 

diversos países, incluindo o Brasil. O aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, associado 

ao sedentarismo e à redução das brincadeiras ao ar livre, contribuiu significativamente para esse cenário. 

   Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), milhões de crianças apresentam excesso de peso 

ainda na primeira infância, aumentando o risco de desenvolver doenças como diabetes tipo 2, 

hipertensão arterial, colesterol elevado e problemas cardiovasculares. 

   A obesidade também pode provocar consequências emocionais e sociais. Muitas crianças enfrentam 

situações de preconceito, exclusão e bullying em razão do excesso de peso, comprometendo sua 

autoestima e suas relações interpessoais. 

   Além dos impactos imediatos, a obesidade infantil tende a permanecer na vida adulta, elevando 

significativamente o risco de doenças crônicas. Por esse motivo, a prevenção deve iniciar nos primeiros 

anos de vida, envolvendo família, escola e serviços de saúde. 

   A Educação Infantil possui papel estratégico nesse processo ao promover atividades relacionadas à 

alimentação saudável e à prática regular de movimentos corporais, favorecendo hábitos que poderão 

acompanhar a criança ao longo de toda a vida. 

 

O CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS 

 

   O Guia Alimentar para a População Brasileira classifica os alimentos conforme seu grau de 

processamento. Os alimentos in natura e minimamente processados constituem a base de uma 
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alimentação saudável, enquanto os alimentos ultraprocessados devem ser consumidos com moderação 

devido à elevada quantidade de açúcares, gorduras, sódio e aditivos químicos. 

   Os alimentos ultraprocessados incluem refrigerantes, salgadinhos industrializados, biscoitos 

recheados, embutidos, macarrão instantâneo, doces industrializados, bebidas açucaradas e diversos 

produtos prontos para consumo. 

   Esses alimentos apresentam elevada densidade energética e baixo valor nutricional, contribuindo para 

o aumento da obesidade infantil e para o desenvolvimento de doenças crônicas. 

   A publicidade direcionada às crianças exerce forte influência sobre esse consumo. Embalagens 

coloridas, personagens infantis, brindes e propagandas estimulam o desejo de compra, muitas vezes 

substituindo alimentos naturais por produtos industrializados. 

  Diante desse cenário, torna-se fundamental desenvolver ações educativas que estimulem a leitura de 

rótulos, a identificação dos ingredientes e a valorização dos alimentos naturais produzidos pela 

agricultura. 

 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL POR MEIO DO BRINCAR 

 

   Na Educação Infantil, o brincar constitui o principal meio de aprendizagem. Dessa forma, a educação 

alimentar deve ocorrer de maneira lúdica, despertando a curiosidade, a participação e o interesse das 

crianças. 

   Brincadeiras envolvendo frutas, verduras e legumes permitem que as crianças conheçam diferentes 

sabores, texturas, aromas e cores. Jogos de memória, dominós de alimentos, quebra-cabeças, 

dramatizações e histórias infantis representam importantes recursos pedagógicos. 

   As músicas também desempenham papel significativo. Canções sobre alimentação saudável 

favorecem a memorização dos conteúdos e estimulam comportamentos positivos relacionados à 

alimentação. 

   As atividades culinárias despertam grande interesse entre as crianças. Preparar saladas de frutas, 

sanduíches naturais, sucos e outras receitas simples permite que elas participem ativamente do processo 

de elaboração dos alimentos, aumentando sua aceitação. 

   O brincar associado à alimentação promove aprendizagens significativas porque respeita as 

características próprias da infância e transforma o conhecimento em experiência concreta. 

 

A HORTA ESCOLAR COMO RECURSO PEDAGÓGICO 

   A implantação de hortas escolares constitui uma das estratégias mais eficazes para trabalhar 

alimentação saudável na Educação Infantil. Por meio desse espaço, as crianças acompanham todo o 

processo de desenvolvimento das plantas, desde o preparo do solo até a colheita dos alimentos. 

   Essa vivência desperta o interesse pela natureza e fortalece valores relacionados ao cuidado, à 

responsabilidade e à preservação ambiental. Além disso, amplia o contato das crianças com alimentos 

naturais, favorecendo sua aceitação durante as refeições. 

   A horta também possibilita o desenvolvimento de atividades interdisciplinares. Em Ciências, as crianças 

observam o crescimento das plantas e compreendem suas necessidades. Em Matemática, realizam 
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medições, contagens e comparações. Em Linguagem, registram observações e produzem relatos sobre 

as experiências vivenciadas. 

   Outro benefício refere-se à valorização da agricultura familiar e da produção sustentável de alimentos, 

aproximando as crianças dos processos que envolvem a alimentação cotidiana. 

 

PROJETOS PEDAGÓGICOS SOBRE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

   Os projetos pedagógicos representam importante metodologia para trabalhar alimentação saudável de 

forma integrada aos diferentes campos do conhecimento. 

   Entre as atividades que podem ser desenvolvidas destacam-se: 

• Feira de frutas e legumes; 

• Semana da alimentação saudável; 

• Oficina culinária com participação das famílias; 

• Degustação de alimentos naturais; 

• Produção de receitas saudáveis; 

• Construção da pirâmide alimentar; 

• Confecção de cartazes educativos; 

• Teatro sobre alimentação; 

• Contação de histórias; 

• Visitas a feiras livres e hortas comunitárias. 

   Essas experiências favorecem a participação ativa das crianças e fortalecem a parceria entre escola e 

família, ampliando os resultados das ações educativas. 

 

 

 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E SUSTENTABILIDADE 

 

   A alimentação saudável também está relacionada ao desenvolvimento sustentável. O consumo 

consciente dos alimentos contribui para reduzir desperdícios, preservar recursos naturais e fortalecer 

sistemas alimentares mais equilibrados. 

   Desde a Educação Infantil, as crianças podem aprender sobre a importância de evitar desperdícios, 

reutilizar alimentos sempre que possível e valorizar produtos produzidos localmente. 

   Práticas como compostagem, separação de resíduos orgânicos e cultivo de hortas escolares 

aproximam as crianças das questões ambientais e desenvolvem atitudes de responsabilidade 

socioambiental. 

   Ao compreender a relação entre alimentação, natureza e qualidade de vida, a criança desenvolve uma 

visão mais ampla sobre seu papel na construção de uma sociedade sustentável. 
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   Dessa forma, a educação alimentar ultrapassa os aspectos nutricionais, tornando-se importante 

instrumento de formação cidadã e de preservação ambiental. 

 

DESAFIOS PARA A PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

   Apesar dos avanços das políticas públicas e da crescente conscientização sobre a importância da 

alimentação saudável na infância, diversos desafios ainda dificultam sua efetivação no contexto da 

Educação Infantil. Esses desafios envolvem fatores econômicos, culturais, sociais, familiares e 

institucionais, exigindo ações integradas entre escola, família, profissionais da saúde e poder público. 

   Um dos principais obstáculos refere-se às mudanças ocorridas no estilo de vida das famílias brasileiras. 

A rotina acelerada, a inserção dos pais no mercado de trabalho e a praticidade oferecida pelos alimentos 

industrializados favorecem o consumo frequente de produtos ultraprocessados. Muitas famílias 

encontram dificuldades para preparar refeições caseiras diariamente, recorrendo a alimentos prontos 

que apresentam baixo valor nutricional. 

   Outro fator preocupante é a intensa influência da publicidade infantil. Comerciais televisivos, redes 

sociais, jogos eletrônicos e influenciadores digitais estimulam constantemente o consumo de doces, 

refrigerantes, salgadinhos e fast-food. As estratégias de marketing utilizam personagens infantis, 

brinquedos, cores vibrantes e músicas atrativas para despertar o interesse das crianças, dificultando a 

aceitação de alimentos naturais. 

   A seletividade alimentar também representa um desafio frequente na Educação Infantil. Muitas crianças 

demonstram resistência para experimentar novos alimentos, especialmente verduras, legumes e frutas. 

Esse comportamento é comum durante a infância e deve ser enfrentado por meio da exposição repetida 

aos alimentos, sem imposições ou punições, respeitando o tempo e as características individuais de 

cada criança. 

   No ambiente escolar, algumas instituições enfrentam dificuldades relacionadas à infraestrutura, 

disponibilidade de recursos pedagógicos e formação continuada dos professores. Muitos educadores 

reconhecem a importância da educação alimentar, porém nem sempre recebem capacitação específica 

para desenvolver projetos interdisciplinares sobre o tema. 

   Outro desafio consiste na necessidade de fortalecer a parceria entre escola e família. Em muitos casos, 

os hábitos alimentares incentivados na instituição de ensino não encontram continuidade no ambiente 

familiar, reduzindo a efetividade das ações educativas. Por esse motivo, torna-se indispensável promover 

reuniões, oficinas culinárias, palestras e atividades que envolvam toda a comunidade escolar. 

   Também é importante considerar as desigualdades sociais existentes no Brasil. Muitas famílias 

enfrentam situações de insegurança alimentar, caracterizadas pela dificuldade de acesso regular a 

alimentos de qualidade. Nessas circunstâncias, programas governamentais como o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE) desempenham papel essencial ao garantir refeições equilibradas 

durante o período escolar. 

  Superar esses desafios exige políticas públicas permanentes, investimentos em formação docente, 

valorização da agricultura familiar, fortalecimento das ações de educação alimentar e maior participação 

das famílias no processo educativo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

   A alimentação saudável constitui um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento integral das 

crianças na Educação Infantil. Ao longo deste estudo, foi possível compreender que os hábitos 

alimentares são construídos principalmente nos primeiros anos de vida, tornando esse período decisivo 

para a promoção da saúde, da aprendizagem e da qualidade de vida. 

   A pesquisa evidenciou que uma alimentação equilibrada influencia diretamente o crescimento físico, o 

desenvolvimento cognitivo, a aprendizagem, a socialização e o equilíbrio emocional das crianças. Além 

disso, demonstrou que práticas alimentares saudáveis contribuem para a prevenção de doenças 

crônicas, redução da obesidade infantil e melhoria do rendimento escolar. 

   Observou-se ainda que a família exerce papel decisivo na formação dos hábitos alimentares, uma vez 

que representa o primeiro ambiente de convivência da criança. Os exemplos oferecidos pelos 

responsáveis, a realização de refeições em família e o incentivo ao consumo de alimentos naturais 

favorecem a construção de escolhas alimentares mais conscientes. 

   Da mesma forma, a escola desempenha importante função educativa ao desenvolver projetos 

pedagógicos relacionados à alimentação saudável. As experiências envolvendo hortas escolares, 

oficinas culinárias, brincadeiras, músicas, contação de histórias e atividades interdisciplinares tornam o 

processo de aprendizagem mais significativo e prazeroso. 

   A Base Nacional Comum Curricular reforça essa perspectiva ao reconhecer a importância das 

interações e das brincadeiras como eixos estruturantes da Educação Infantil, possibilitando que a 

alimentação seja trabalhada de forma integrada aos diferentes Campos de Experiência. 

   Também foi possível verificar a relevância das políticas públicas brasileiras, especialmente do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar, que garante alimentação adequada aos estudantes da rede 

pública e fortalece ações de educação alimentar e nutricional. 

   Entretanto, permanecem desafios relacionados ao consumo crescente de alimentos ultraprocessados, 

à influência da publicidade infantil, às desigualdades sociais e à necessidade de ampliar a participação 

das famílias nas ações educativas. 

   Conclui-se que promover alimentação saudável na Educação Infantil significa investir na formação de 

cidadãos mais conscientes, autônomos e capazes de realizar escolhas que favoreçam sua saúde e 

qualidade de vida. A educação alimentar deve ser compreendida como processo permanente, 

envolvendo escola, família, comunidade e poder público na construção de uma cultura alimentar baseada 

no respeito à saúde, à sustentabilidade e aos direitos das crianças. 
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